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Resumo 
No âmbito do estágio da licenciatura em Educação Social, no ano letivo de 2021- 2022, foi 
desenvolvido um projeto com famílias residentes em Bairros Sociais e beneficiárias do Apoio ao 
Arrendamento numa cidade no interior de Portugal. Este visou compreender o impacto decorrente do 
período de confinamento e pós-confinamento provocado pela pandemia COVID-19. No entanto, 
considerou-se pertinente apenas retratar as perspetivas de famílias monoparentais femininas 
envolvidas no projeto face ao período de confinamento, no qual os seus domicílios se transformaram 
em “salas de aula”. Assente numa abordagem qualitativa, e partindo da teoria bioecológica, este 
estudo de natureza exploratória e descritiva, através de uma entrevista semiestruturada, teve como 
ponto de partida a seguinte questão: Quais foram as experiências vivenciadas pelas mães quando a 
escola se “instalou dentro da casa”? Consagraram-se como objetivos específicos: identificar as 
dificuldades sentidas e as estratégias desenvolvidas, bem como a perceção do impacto da 
aprendizagem dos filhos em ambientes virtuais. Colaboraram dez mães, com idades dos 26 aos 45 
anos, maioritariamente desempregadas. Em termos de dificuldades sobressaiu a entrada da função 
escolar no lar, agravada pelas alterações nas ro3nas, bem como pela ausência de equipamentos de 
informática, pela instabilidade ou inexistência de conexões de internet e pela inexperiência no uso 
das plataformas de ensino remoto. Constatou-se ainda a dificuldade de algumas mães no 
acompanhamento das actividades propostas pela escola, recorrendo aos familiares próximos para 
apoio escolar dos menores. Numa fase inicial o apoio limitou-se, sobretudo, ao círculo familiar e das 
redes informais de vizinhança, sendo este, posteriormente, alargado aos serviços sociais, escolares e 
do município. Verificou-se ainda que 1/3 das entrevistadas reiterou o comprometimento dos 
processos de aprendizagem, sublinhando que a retenção escolar deveria ter sido considerada pelo 
Ministério da Educação. Neste contexto, o Educador Social assume especial relevância na mediação 
da relação escola-família. 

Palavras-chave: Covid-19; famílias monoparentais; ensino à distância; Educação Social. 

INTRODUÇÃO 
A expressão “família monoparental” remete para um arranjo familiar composto pelo pai ou pela mãe, 
cujo estado civil pode ser o de solteiro, separado/divorciado ou viúvo, e engloba ainda o(s) 
respetivo(s) filho(s) (Alarcão, 2006; Pinto et al., 2011; Wall & Lobo, 1999). É de ressaltar que não 
constitui um grupo homogéneo, abarcando diferentes constelações familiares (Wall & Lobo, 1999). 

Adotando o modelo bioecológico de Bronfenbrenner e Morris (2006), é possível compreender como 
as interações estabelecidas no microsssistema familiar foram alteradas durante a pandemia 
Covid-19, devido ao encerramento das escolas e à implementação do ensino remoto emergencial. 
Uma vez que neste período o confinamento na habitação foi a primeira resposta na luta contra a 
pandemia (Drago, 2020), a função escolar no lar representou um esforço colossal por parte das 
famílias para que o processo de escolarização pudesse ter continuidade (Esteves et al., 2021; 
Gandra, 2021; Rogero-García, 2020). Foram precipitadas mudanças e reestruturações ao incluir as 
inter-relações do mesossistema escolar, sofrendo ainda outras influências externas provenientes de 
ambientes mais amplos como o exossistema quanto aos diversos serviços da comunidade e às 
relações com o local de trabalho, e ainda a ação do macrossistema que recaiu, por vias indiretas, na 
qualidade dos sistemas. Se esta realidade foi fortemente investigada denota-se, contudo, uma menor 
produção científica sobre as famílias monoparentais (Araújo et al., 2022; Emidio, 2023; Tahull Fort, 
2022). Neste âmbito, este texto retrata um estudo realizado com famílias monoparentais femininas, 
tendo como objetivos identificar as dificuldades e as estratégias desenvolvidas pelas famílias, bem 
como a perceção do impacto da aprendizagem dos filhos em ambientes virtuais. 
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METODOLOGIA 
Foram convidadas a participar neste estudo famílias monoparentais femininas residentes, em Bairros 
Sociais e beneficiárias do Apoio ao Arrendamento numa cidade no interior de Portugal, identificadas 
pelos Serviços Sociais da Câmara Municipal e, que voluntariamente, aceitaram participar na 
investigação. 
O grupo de participantes incluiu 10 mães, com idades dos 26 aos 45 anos, maioritariamente 
desempregadas (N=7) e com um filho menor. Os descendentes tinham idades compreendidas entre 
os 6 e os 14 anos. Acresce referir que as famílias eram residentes em Bairros Sociais e beneficiárias 
do Apoio ao Arrendamento. 
Para a coleta de dados foi utilizada uma entrevista semiestruturada composta por três questões 
abertas: “Como lidou com o ensino à distância?”, “O que se modificou na sua família durante o 
período de confinamento?” e “Que tipo de apoios teve durante o período de confinamento”. 
Foram acautelados todos os procedimentos éticos na recolha e análise dos dados. Importa referir que 
a aplicação das entrevistas decorreu ao longo de um mês, sendo o local e hora de realização das 
mesmas resultante da escolha das entrevistadas, visto que se reconheceu a importância do controlo 
do território, colocando-as mais à vontade. 
Neste estudo as entrevistadas aparecem identificadas pela sigla E (Entrevistada) e um número (de 1 
a 10). É igualmente de assinalar que os dados foram sujeitos a análise de conteúdo (Amado, 2017; 
Bardin, 2016), tendo as categorias de primeira e segunda ordem sido definidas à posteriori (Tabela 1). 

Tabela 1. Categorias de primeira e segunda ordem  

  

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
Face às dificuldades no período de confinamento as famílias aludiram ao constrangimento na 
intermediação dos conteúdos organizados pela escola (F=8), sendo reiterada a dificuldade em 
acompanhar os filhos especialmente quando ainda estavam a aprender a ler e a escrever, bem como 
a disparidade de opções solicitadas pelos professores como se ilustra de seguida: 

- “Foi horrível, porque eu não sou professora, nem sequer tenho formação, depois ensinar uma 
criança que mal sabia ler, mal sabia escrever e tive de ensinar a fazer tudo, não é nada fácil” (E5); 
- “Isto foi um caos, tinha de tirar fotografias com o telemóvel e mandar os trabalhos para a professora 
e ela dizia que estava mal e tinha de fazer outra vez. Uma pessoa dava em maluca! Para uns era o 
teams outros era o zoom, outros era o classdojo, o classroom... e uma pessoa não é obrigada a saber 
tudo!” (E10). 
Apontaram ainda a desigualdade no acesso aos recursos tecnológicos (F=7), escasseando 
equipamentos e conexões de internet estáveis, o que acarretou nas mães a necessidade acrescida 
de contactar os professores para justificar a ausência dos filhos nas aulas, bem como um maior 
envolvimento no acompanhamento dos conteúdos lecionados: “Muita dificuldade no acesso, perdia-
se muita matéria, a net era instável... Era um corre-corre de manhã à noite para justificar à professora 
porque o meu filho não estava presente na aula online” (E3). Emergiu também a dificuldade de 
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adaptação dos menores às novas rotinas escolares dentro de casa (F=6): “Perderam-se as rotinas do 
deitar e levantar, porque ele não queria ir para a cama, de manhã não queria se levantar, comia 
quando queria e bem lhe apetecia” (E9). Para algumas mães empregadas, a par das solicitações 
laborais, houve uma intensificação do trabalho não remunerado no lar (F=6): “Foi muito cansativo e 
stressante conseguir acompanhar tudo no meu trabalho e o estudo dele. Estar fechado em casa, era 
desgastante” (E1). Indo ao encontro de Rogero-Garcia (2020), a adoção da casa da família para 
substituir a escola assentou numa visão utópica de que o acesso tecnológico era condição suficiente 
para que o aluno aprendesse em igualdade de condições, descurando que a multiplicidade de 
configurações familiares, bem como aquelas que antes da pandemia já se encontravam em situação 
de vulnerabilidade. Este aspeto foi reiterado pelos relatos das entrevistadas, as quais se 
confrontaram com a dilaceração das ritualidades do espaço e tempo domésticos, vendo-se ainda 
despojadas das suas rotinas diárias e habituais (Carmo, 2020). Pode então dizer-se que a casa 
perdeu a sua funcionalidade habitual devido à incorporação de outras imposições que não se 
integravam na vivência de um ambiente familiar, e que as mães confrontaram-se com uma perda dos 
tempos pessoais e uma maior implicação no acompanhamento das tarefas escolares dos filhos 
(Caballo et al., 2023). 

No que concerne aos apoios recebidos pelas famílias no período de confinamento, denotaram-se os 
de índole formal e assistenciais de carácter temporário (F=7), seguindo-se os apoios da vizinhança 
(F=4) e de membros da família (F=3): 

- “tive apoio alimentar e no pagamento da água e da luz” (E2); 

- - “havia vizinhos que emprestavam o computador” (E4); 

- - “Eu tive a sorte da minha filha ter uma madrinha que era professora e que a apoiou no estudo” 
(E5). 

Quanto o ao impacto na aprendizagem em ambientes virtuais as entrevistadas aludiram, 
principalmente, à afetação na concentração e à desmotivação dos filhos (F=4), bem como ao 
aumento da irritabilidade (F=3) decorrente do confinamento em casa, do isolamento e do longo 
período de exposição a aulas através do computador e, o agravamento das dificuldades escolares 
(F=3), sendo realçado por algumas mães que a retenção escolar deveria ter sido equacionada. 

- “não ligava a câmara; punha-se no telemóvel a jogar ou na cozinha a comer e professora a falar 
sozinha no computador para o boneco” (E3); 

- - “ficaram mal preparadas e sem bases para os anos a seguir; o meu filho dizia que era uma seca e 
notei que pouco aprendeu... Acho que devia ter repetido o ano!” (E4): 

- - “o meu filho estava sempre contrariado e irritada em ir para o computador” (E7). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Para a maioria das entrevistadas a experiência de ensino remoto foi negativa, denotando-se 
dificuldades na adaptação às novas rotinas. Realçaram igualmente os parcos recursos informáticos, a 
falta de disponibilidade e de conhecimentos necessários para acompanhamento do estudo em casa. 
Foram escassas as referências à mobilização das redes de suporte informal, beneficiando grande 
parte das entrevistadas de apoios formais, assistenciais e temporários. 
Dadas estas circunstâncias, o direito a uma educação baseada em critérios mínimos de igualdade e 
qualidade para todos os alunos pode ter sido fortemente prejudicada. Na intervenção com as famílias 
e, especialmente aquelas que se encontram em situações de vulnerabilidade, importa refletir sobre a 
mediação entre a escola e a família e, neste âmbito, o Educador Social assume especial relevância, 
facilitando a comunicação entre os microssistemas familiar e escolar, fornecendo ainda suporte e 
orientação a fim de superar desafios socioeconómicos, em prol do desenvolvimento integral dos 
alunos e contribuindo para um ambiente educacional mais equitativo e inclusivo. 
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